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Resumo. Os usos ineficientes dos solos são um problema crítico que afetam 

várias gerações e regiões do planeta. O objetivo deste trabalho é propor a 

aplicação prática do Método de Financiamento Incremental (IFM) relacionado 

à Gestão de Projetos de Agronegócio. O desafio está em maximizar a produção 

rural e buscar o melhor retorno financeiro, mantendo a segurança do solo. O 

vídeo sobre este trabalho pode ser acessado em https://youtu.be/-Xws3jvkhLw  

Abstract. Inefficient soil use is a critical issue that affects generations and 

regions across the planet. This paper objective is to propose a practical 

application of Incremental Funding Method (IFM) methodology related to 

Agribusiness Project Management. The challenge is to maximize rural 

production and look for best financial return, maintaining soil security. The 

video about this work can be accessed at https://youtu.be/-Xws3jvkhLw  

1. Introdução 

As estimativas das Nações Unidas sugerem que nosso planeta contará com 

aproximadamente 8.5 bilhões de pessoas em 2030 [DESA, 2019]. Apenas para alimentar 

adequadamente a população, a quantidade de produtos agrícolas terá que dobrar [Mazoyer 

et al., 2008]. Paralelamente, os processos de transformação digital avançam e podem ser 

percebidos pela sociedade que está cada vez mais interconectada, fornecendo dados que 

serão futuramente processados e transformados por máquinas e sistemas mais inteligentes 

ao longo do tempo, gerando conhecimentos [Pinto et al. 2013]. Ou seja, do ponto de vista 

da computação existem ótimas oportunidades para desenvolver novos modelos e produtos 

inovadores baseados em dados reais para atender aos problemas complexos relacionados 

à cadeia produtiva do agronegócio. 

 A ideia apresentada neste trabalho é propor a aplicação prática do Método de 

Financiamento Incremental (IFM1) [Denne, 2004] na Gestão de Projetos Sustentáveis do 

Agronegócio. A metodologia IFM será aplicada na utilização mais racional dos solos e, 

ao mesmo tempo, busca melhorar o retorno financeiro, antecipando o ponto de 

sustentabilidade na produção agrícola, mantendo os compromissos de segurança de solos 

[Marinho et al., 2018]. 

 
1 Incremental Funding Method 
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2. Referencial Teórico 

 O método IFM, proposto por Denne e Cleland-Huang (2004) para Gestão de 

Projetos de Software, será adotado neste trabalho que utilizará como base as informações 

disponibilizadas pela plataforma OpenSoils [Cruz et al., 2019] no contexto da Agricultura 

de Digital, como ferramenta de apoio à decisão em Gestão de Projetos Sustentáveis de 

Agronegócio. Complementada pelos conceitos de e-Ciência [Tansley e Tolle, 2009], 

sustentabilidade, objetivos de desenvolvimento sustentável e Sistemas Agrícolas de 

Próxima Geração (SAPG) [Antle et al., 2017]. 

 O IFM é uma abordagem financeira projetada para maximizar retornos, com 

entrega de funcionalidades em "blocos" de recursos, sequenciados para otimizar o Valor 

Presente Líquido (VPL) proposto por Denne e Cleland-Huang (2004). Na atual indústria 

de TIC com restrições financeiras, é improvável que os projetos de desenvolvimento de 

software sejam financiados, a menos que retornem um valor claramente definido e de 

baixo risco para os negócios. As demandas por períodos de investimento mais curtos, 

time-to-market mais rápido e maior agilidade operacional exigem abordagens novas e 

radicais para o desenvolvimento de software que se baseiam na experiência das partes 

interessadas [Alencar et al., 2017]. 

 Ao mesmo tempo, o desempenho da cadeia produtiva do agronegócio pode ser 

influenciado por diversas forças norteadoras, destacando-se as que possuem elevado grau 

de maturidade tecnológica, como a agricultura digital e a e-Ciência. Uma plataforma de 

software para a agricultura digital sustentável depende da capacidade de interagir e gerir 

sistemas mais complexos [Lopes, 2016]. Gerenciar projetos intensivos em dados da área 

de solos, assim como pesquisas orientadas na geração de conhecimento multidisciplinar, 

são atividades sofisticadas e que focam em resolver problemas relevantes considerando o 

contexto em que são aplicados. Portanto, a capacidade de explorar os complexos 

conjuntos de dados desse domínio, com segurança, agilidade, rapidez e precisão são 

questões cruciais para enfrentar os desafios agrícolas, ambientais, sociais e econômicos 

[Wolfert et al., 2017]. 

3. ifmFramework 

 A contribuição proposta está na construção da ferramenta chamada 

“ifmFramework”, que tem como objetivo promover maior suporte à tomada de decisão 

na aplicação dos recursos financeiros em gestão de projetos de agronegócio 

disponibilizada na biblioteca IFM2 em linguagem R e em ambiente web. Uma vez inserida 

a tabela de dados, contendo as informações de tempo, custo e relações obrigatórias de 

precedência entre cada bloco de ações do projeto de agronegócio (como realizamos 

atualmente em projetos de software), a ferramenta realiza a simulação de todos os 

caminhos possíveis, tornando viável a identificação daqueles que trazem os melhores 

resultados, potencializando a tomada de decisão em relação à escolha da melhor ordem 

de ação, com foco na manutenção, sustentabilidade e segurança do solo na produção 

agrícola. 

 Ao utilizar a tecnologia para simular e identificar as melhores decisões a serem 

tomadas, entendemos que podemos aprimorar a capacidade humana de realizar melhor as 

ações em projetos complexos, como os projetos sustentáveis de agronegócio. Por tratar 

 
2
 Código fonte disponível em https://github.com/antoanne/ifmFramework 
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de ações realizadas em um recurso tão relevante para a humanidade, como o solo, a 

necessidade desse aprimoramento torna-se ainda mais evidente. Cada ação que é tomada 

pelo ser humano pode trazer cenários complexos, onde a solução para reverter uma ação 

equivocada pode ser inviável para a geração atual. Mas quando existe acesso a 

ferramentas como a proposta ora apresentada, temos mais segurança e precocidade em 

identificar e realizar as melhores ações. Quando os dados projetados são analisados ao 

longo do número de períodos estabelecidos pelo negócio, a complexidade aumenta de 

maneira exponencial. Entende-se com isso que esta ferramenta torna possível a análise de 

todos os caminhos viáveis para o humano, que ao escalar a complexidade não consegue 

acompanhar todo o processo. 

 Em sua versão atual, a biblioteca é capaz de realizar as principais funcionalidades 

necessárias para a realização do IFM, como por exemplo: identificar o caminho crítico, 

calcular valores presente e futuro com base em uma taxa de juros, além de obter uma lista 

com todos os pontos de equilíbrio financeiro (breakeven) ou autofinanciamento 

(selffunding) do fluxo de caixa. 

 A escolha pela utilização da plataforma R se deu, principalmente, em função da 

oferta de funcionalidades e pacotes desenvolvidos pela comunidade de desenvolvedores 

que implementam alguns dos algoritmos utilizados pela metodologia IFM, além de 

facilitar a instalação e o uso não apenas na própria plataforma R como também em outras 

plataformas de desenvolvimento que possibilitam a importação de pacotes desse tipo, 

como por exemplo o ambiente de implementação Shiny, utilizado para implementar a 

aplicação Web. 

4. Considerações Finais 

A contribuição alcançada até o momento pode ser percebida na biblioteca IFM. O 

principal desafio está em construir um caso de uso que contemple as principais variáveis 

do agronegócio que melhor represente as ações em projetos sustentáveis, e que, ao mesmo 

tempo, possibilite a validação da biblioteca proposta. Entende-se que podemos aproximar 

a utilização deste framework por produtores, tomadores de decisão e mesmo investidores. 

Para isto, está sendo desenvolvida uma aplicação WEB que disponibilizará a biblioteca 

em um ambiente de fácil acesso, permitindo a adoção desta ferramenta por usuários que 

não necessariamente tenham profundos conhecimentos na utilização da ferramenta R. 

 Sabe-se que o uso racional dos solos é um problema crítico que perpassa várias 

gerações, precisamos ter mais ações que promovam a sustentabilidade desse recurso 

natural não renovável. Entende-se que esta proposta está fortemente relacionada com a 

proposta dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU [ONU, 2015] - 

2 (Fome zero e agricultura sustentável), 12 (Consumo e produção responsáveis) e 15 

(Vida terrestre), necessários para a sustentação da vida humana no planeta.  
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